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    INTRODUÇÃO




    Na trajetória profissional no ensino superior não são poucos os alunos que nos procuraram, e ainda procuram angustiados sem saber ao certo o que fazer em relação ao curso de graduação que estão cursando. Estes jovens são alunos que não se queixam da infraestrutura dos cursos, nem tampouco do corpo docente ou qualquer coisa parecida. Falam de um incômodo, às vezes inominado, que os cerca e os acompanha por dias e, até mesmo, por semestres. Não sabem o que querem, pois suas prováveis certezas se converteram em incertezas que os dominam e os jogam numa situação de crise. Crise por quê? Porque acreditavam ter feito a escolha acertada em relação à vida profissional e se engendraram numa caminhada, cujo percurso levaria alguns anos. Confiavam que o projeto de vida definido por eles incluía a opção por uma profissão, com a qual estavam identificados até então. É como se esses jovens tivessem seus planos desmoronados e houvesse a necessidade de começar tudo de novo, procurando acertar.




    A cada semestre, notamos um aumento crescente desses jovens alunos que procuram o núcleo de apoio pedagógico, os professores com os quais estabelecem vínculo de confiança, ou até mesmo, o serviço médico oferecido pela escola, para falar que estão confusos, que se sentem deprimidos, sem vontade de prosseguir nos estudos naquele semestre, com poucas informações sobre o curso escolhido. Para minimizar um pouco esta situação, iniciamos um trabalho de recepção aos alunos iniciantes, que conta com momentos de reflexão feita por eles sobre a escolha do curso, além de palestras esclarecedoras sobre as mais diversas áreas de atuação da profissão escolhida.




    Esse tipo de atividade ampliou a demanda dos alunos por orientação em relação à escolha profissional, o que nos levou a um número maior de atendimentos e encaminhamentos para a clínica de psicologia vinculada à Instituição, solicitando o atendimento pelo serviço de orientação vocacional. Porém há alunos que não chegam com essa demanda tão clara, ou seja, é preciso um trabalho de escuta por certo tempo, para que eles se fortaleçam e decidam que é necessário fazer uma nova escolha.




    Esta questão parece ser algo que tem preocupado diversas instituições de ensino superior. Essa escolha equivocada do curso e da profissão pelos jovens tem sido uma das causas de evasão apontada pela USP. Com um projeto “A universidade e as profissões’’, esta Instituição dá oportunidade aos jovens de se familiarizarem com a universidade e as suas atividades, procurando oferecer subsídios que facilitem a escolha profissional, visando à redução do número de desistentes entre os cursos. A Pró-Reitora de Graduação da USP, Sônia Penim, refere-se a esse projeto, validando a ideia de que um melhor conhecimento do curso e da profissão contribui para que o aluno não o abandone (NAEG.USP, 2004).




    Em artigo publicado pelo Instituto de Psicologia da USP, intitulado “Diagnóstico Institucional: a evasão na universidade”, Silva e Kindi (2003) estudaram o alto índice de desistência em cursos da Faculdade de Economia e Administração da USP. Cerca de 50% dos casos foram estudados por meio do acompanhamento de grupos de orientação profissional do Centro Acadêmico com alunos em dúvida sobre a escolha profissional e alunos em vias de desistência. Identificou-se, como um dos fatores da evasão, a necessidade de informações mais adequadas sobre os cursos e foram propostas como sugestões para minimizar o problema: a organização de palestras com ex-alunos; plantão de orientação profissional e a sistematização de grupos de atendimento.




    Diante desse quadro, torna-se premente uma reflexão mais ampla acerca desse jovem aluno que chega cada vez mais novo ao ensino superior, sobre o seu processo de escolha profissional, de que lugar ele fala, suas origens, seu mundo, seus valores e suas problemáticas, para a proposição de uma prática de orientação profissional que realmente se consolide como sendo eficaz na orientação desses jovens que por nós passam, acreditando que podemos fazer diferença na vida deles.




    Para tanto, é importante a compreensão de alguns conceitos, dentre eles o de adolescente, ou de jovem, como é a abordagem adotada por Papalia (1981). Para ela, a juventude é considerada um estágio que se apresenta como transição entre a adolescência e a vida adulta e o momento em que ocorre a busca continuada de identidade em carreiras profissionais e valores. Adota-se aqui a mesma postura, quer dizer, ao referir-se aos adolescentes e, considerando a idade e as características deles, também são designados jovens.




    Há de se mencionar uma visão sócio-histórica da adolescência. Segundo Ozella e Bock (2001), nessa visão, o homem é concebido como um ser constituído no seu movimento ao longo do tempo, pelas relações sociais. Assim, da mesma forma para a Psicologia Sócio-Histórica, a adolescência existe, mas como sendo “criada historicamente pelo homem, nas relações sociais, enquanto um fato, e passa a fazer parte da cultura enquanto significado” (OZELLA e BOCK, 2001, p.168). Isso significa dizer que a adolescência não é considerada como uma fase do desenvolvimento humano, mas uma invenção cultural.




    Ozella e Bock (2001) apontam para vários fatores que possibilitam a compreensão da adolescência no ponto de vista da Psicologia Sócio-Histórica. Para ela, a sociedade moderna, com seu aparato tecnológico, exigiu do jovem mais tempo para investir em sua formação, o que ocasionou uma demora maior para seu ingresso no mercado, sem contar que as exigências para o ingresso neste mercado também aumentaram. Com isso, os filhos passaram a ficar mais tempo sob a tutela dos pais antes de ingressarem no mercado de trabalho, e a este período, ao qual a autora chama de período de latência social, é que se denomina adolescência.




    A escolha da futura profissão coincide com o período da adolescência. Trata-se do momento em que o jovem começa a se preocupar com o futuro, delineando-se, com mais clareza os conflitos relativos ao acesso ao mundo adulto, merecendo destaque a questão do trabalho. Esta preocupação é colocada pela sociedade, quando é introduzido no contexto familiar ou escolar, ou entre os amigos, o tema da escolha profissional. O jovem que faz a sua escolha se vê diante da dialética de seus desejos e das demandas sociais, pois,




    “a pessoa que decide, suporta e transporta ambas as classes de determinações, fazendo com que o ‘individual’ e o ‘social’ se expressem sempre simultaneamente, tanto nas dúvidas ou obstáculos das tomadas de decisão, como nas soluções a que finalmente se alcance” (BOHOSLAVSKY, 2003, p.XIX).




    Soares (2002), tratando dessa temática, complementa com a ideia de que a atividade profissional ocupa grande parte do tempo na vida das pessoas. É essencial, portanto, que a escolha de uma profissão seja consciente e que procure conciliar os interesses e as necessidades pessoais, para que o seu exercício ocorra de forma eficiente e prazerosa para quem a executa. Esta autora ainda ressalta que, mesmo sendo a escolha de uma profissão da responsabilidade de cada um, as conseqüências dessa escolha têm várias implicações sociais.




    Para escolher é preciso conhecer a si mesmo, o seu mundo íntimo, seus valores, as características de personalidade, as limitações, os interesses, as possibilidades. O mundo no qual cada ser humano vive também deve ser conhecido, seja ele entendido como o contexto mais restrito, familiar, seja como o contexto social mais amplo, no qual se é sujeito atuante. Levenfus (2004), ao se referir a esta atuação no mundo, considera este sujeito como protagonista numa novela familiar da qual deverá emergir como autor da sua própria novela. Entretanto, Levenfus pontua que o sujeito não agirá somente como autor único, mas como coautor, considerando-se que ser é ser com outros.




    Assim, é importante aprofundar um pouco mais nas questões colocadas anteriormente, além de buscar conhecer um pouco mais a crise vivenciada pelos jovens em relação à profissão escolhida. Neste sentido, deve-se procurar compreender o jovem dentro da perspectiva do mundo atual, fazendo também um recorte do mercado de trabalho no qual as carreiras e profissões vão requerer habilidades e potencialidades que não são fixas, mas que se modificam com o tempo. Conhecer essa situação é importante para se tomar uma decisão. Ao longo deste trabalho, serão apresentados temas e conceitos pertinentes e transversais para melhor compreensão da problemática exposta.




    O cenário descrito anteriormente faz parte da nossa prática profissional de educadora e psicóloga inserida no ensino superior, e nos tem levado a pensar sobre a necessidade de um trabalho de orientação e desenvolvimento profissional que perpasse por toda a trajetória acadêmica dos alunos, levando-os a construir um projeto de vida profissional ao longo dos semestres letivos. Pela nossa experiência, tal temática, há bem pouco tempo, não se configurava como algo a ser tratado no ensino superior, era mais restrito ao ensino médio, momento em que o jovem fazia a sua escolha profissional. Quando questões referentes à evasão e suas prováveis causas apareciam, não tratávamos a escolha equivocada do curso e o incômodo gerado no jovem, em decorrência disso, com a devida seriedade.




    Refletir a problemática da evasão advinda do aluno que abriu mão do seu curso por estar vivenciando uma crise que o coloca numa situação em que ele se sente perdido, como se o chão se abrisse e lhe faltasse apoio, hoje é um dos desafios que está à nossa frente e para o qual não podemos fechar os olhos.




    Assim, torna-se alvo de interesse e objetivo deste trabalho, a compreensão e análise do momento da vivência da escolha profissional equivocada pelos jovens, a qual é a razão da crise, na tentativa de identificar e caracterizar os sentimentos presentes nessa experiência, o que serviria de norte para se traçar uma nova prática profissional, se for o caso. Também se pretende caracterizar o impasse que se estabelece nesse momento, quando se faz necessária uma nova escolha pelos jovens universitários, e ainda, a partir deste estudo, oferecer subsídios para programas de orientação profissional em expansão nas instituições de ensino superior.




    Para atingir este objetivo, far-se-á uma fundamentação teórica sobre a questão da crise, assim como a da escolha, onde se buscou abordá-la a partir de uma visão fenomenológica. Acrescenta-se, ainda, a necessidade de apontar o estudo de algumas influências que interferem no processo de escolha, o momento da decisão e das perspectivas que se abrem a partir da situação de crise, quando se percebe que a escolha realizada não foi a melhor, mas nunca é tarde para se voltar atrás e começar tudo de novo.




    Este trabalho está constituído das seguintes partes: no primeiro capítulo é apresentada a introdução; no 2º, a parte teórica sobre o Jovem Universitário em Crise, abordando-se o conceito de crise e a escolha equivocada da profissão como geradora da crise; é tratado o conceito de jovem, sua inserção no mundo atual, bem como as características deste mundo, além de uma breve abordagem acerca do mercado de trabalho. Em seguida, tratamos especificamente da escolha profissional e de questões inerentes a ela, tais como o conceito de escolha, seu processo e os fatores que influenciam essa escolha. Também é apresentado o momento pós ENEM, seja vestibular/ processo seletivo/ SISU (Sistema de seleção Unificada), como um momento em que se consolida a escolha, assim como a dificuldade de se realizar uma outra, quando se percebe que a opção feita foi equivocada. No 3° capítulo, é apresentada a metodologia utilizada para a realização da pesquisa, o instrumento utilizado para a coleta dos dados e a amostragem. No 4º capítulo, encontra-se registrada a sistematização das entrevistas feitas com sujeitos que vivenciam ou vivenciaram uma crise em relação à escolha profissional. É apresentada, ainda, a análise descritiva da estrutura das vivências por unidade temática obtida a partir dos dados coletados das entrevistas. O 5º capítulo trata da articulação entre a teoria e os dados coletados, apresentando um esquema da estrutura processual da escolha profissional equivocada. Em seguida, apresentamos as considerações finais com a proposição de um projeto que contemple a orientação e o desenvolvimento profissional para os jovens ingressos no ensino superior.


  




  

    2 O JOVEM UNIVERSITÁRIO EM CRISE




    2.1 CRISE




    2.1.1 Entendendo o Conceito de Crise




    A palavra crise não nos causa estranheza quanto ao seu significado, pois, se não vivenciamos uma crise, conhecemos alguém que está vivenciando ou já vivenciou, ou ouvimos nos noticiários, lemos na mídia, nas redes sociais. De certa forma, podemos considerar que “crise” é um fenômeno que surge durante o percurso da vida do ser humano, referindo-se a processos de instabilidade, pois não vivemos num mesmo contínuo o tempo todo.




    Crescer, desenvolver implica em desgastes, em investimento de energia física, psíquica que coloca à frente do homem momentos de instabilidade. Neste sentido, Bollnow (1971) considera estes momentos da vida como relacionados à ocorrência de “crises”. Este autor pontua crises que sobrevêm em fases de transições, seja em termos de desenvolvimento biológico, seja em termos de passagens entre as fases da vida, apontando para vários exemplos de crises que circundam o ser humano inserido no social, na relação com o outro e consigo mesmo.




    Bollnow (1971, p. 43) questionando o que seria uma crise, pontua “[...] na crise, sempre se trata de um distúrbio no processo normal da vida; [...] na crise, a continuidade da vida aparece totalmente ameaçada e pelo trânsito através da crise se estabelece por fim um novo estado de equilíbrio”.




    Buscando no grego a definição da palavra crise, Franco (2001) define-a como sendo um rompimento e uma mudança de rumo, ou seja, krísis= rompimento. Franco aponta para um aspecto interessante da crise considerando-a como sendo um início de uma nova etapa e não o final. Entretanto, esta nova etapa pode ser um pouco dolorosa, implicando numa continuidade da vida no sentido de melhorá-la, desenvolvê-la, e isto é algo que advém da mitologia greco-romana, cujo intuito da crise era o de colocar os homens à prova para que pudessem atingir um novo patamar.




    Retomando as ideias de Bollnow (1971) em relação ao conceito de crise, ele afirma que a crise significa uma purificação do homem aproximando-se da ideia apresentada anteriormente por Franco (2001), referindo-se ao caráter de provação do homem que vivencia uma crise. Bollnow (1971, p.44) complementa ainda, dizendo que a crise também significa uma decisão em que “o homem deve escolher entre duas possibilidades [...] uma decisão que se tornou necessária, numa situação premente”.




    Assim, verifica-se um caráter atormentador e angustiante no momento de crise, de acordo com Bollnow (1971), é como se uma velha ordem fosse aniquilada. Seguindo esta mesma ideia, Franco (2001) diz que a crise carrega o duplo significado de destruição e construção, pois ao mesmo tempo em que se destrói a velha ordem, algo novo pode começar, “a vida recomeça, depois da crise” (BOLLNOW, 1971, p. 48), e isto constitui a essência da crise.




    Kant, citado por Bollnow (1971), é enfático ao dizer que para se alcançar vida nova, o homem deverá passar pela crise, um acontecimento doloroso, pois se trata de momentos de aflição em que não se tem certeza e nem segurança de nada, e em que se é colocado numa posição de perplexidade.




    2.1.2 Quando a escolha não foi acertada




    Bohoslavsky (2003, p. 36) tratando também da questão da crise, refere-se a ela como ruptura de uma forma estabelecida de relação, quer dizer, “crise diz respeito a algo que morre e algo que nasce, isto é, crise relaciona-se com a ideia de desestruturação da personalidade”. Bohoslavsky considera a carreira universitária como fazendo parte de uma etapa de exploração, em que são perfeitamente esperadas reedições de crises vocacionais, ocorridas durante o processo da escolha profissional. O termo exploração é aqui usado pelo autor sugerindo a ideia de alguém que penetra num lugar desconhecido, o que é bem o que ocorre com o jovem vivenciando esta nova etapa em sua vida, a da profissão escolhida.




    Essa problemática não é recente, pois Cardoso (1969) cita uma pesquisa feita entre os anos de 1955 a 1957, com 351 jovens de ambos os sexos, que cursavam Direito e Medicina, onde se constatou que 12 deles estavam vivenciando a experiência da escolha equivocada, e se sentiam infelizes, sabendo que o que estavam fazendo não era o que desejavam.




    Infelizmente a realidade no nosso país hoje não é diferente. Muitos jovens ingressam na universidade sem sequer conhecer o currículo do curso escolhido, as habilidades requeridas para o exercício da profissão e, após alguns semestres, abandonam seus cursos ou mesmo trocam, na tentativa de encontrar o que realmente gostariam de seguir. Esses jovens não se identificam com as disciplinas cursadas, reclamam da falta de conteúdos mais práticos e de oportunidades de trabalho para a área escolhida. Lucchiari (1998) já apontava para uma média de 25% a 30% de jovens universitários fazendo um novo vestibular e vivenciando um sentimento de frustração, procurando a saída para os seus problemas cuja origem, na verdade, a autora acreditava poder estar na escolha da profissão.




    Ribeiro (2003) critica nossa sociedade, dizendo que nela tudo se ensinou no sentido de que não deve haver renúncia, não deve haver “coisas chatas”, mas só deve haver a satisfação e que, ao mesmo tempo, esta sociedade requer do jovem uma escolha profissional que desqualifica o desejo e privilegia o realismo. O jovem, então, realiza uma escolha profissional equivocada, desencadeando uma crise que vai requerer um resgate do processo de escolha, neste caso. Acrescenta-se ainda, o fato de que os jovens vêem na escolha profissional uma forma de conquista da sua independência, principalmente a econômica, assumindo esta escolha um papel importante, daí não poderem errar e nem perder tempo (SOARES, 2002).




    Todos nós já vivenciamos uma experiência em que fizemos uma escolha equivocada da qual nos arrependemos (FORGHIERI, 1997). Esta autora, citando o filósofo Tillich1, fala que viver é muito arriscado, pois a cada dia temos que fazer escolhas, planejar, agir e, com isso, vai se conhecendo o mundo, a si mesmo, pondo sempre à prova os projetos que poderão ser realizados ou considerados que não passavam de ilusões. Estes sentimentos que causam aflição ou algo semelhante, situações que requerem assumir decisões importantes levam a um viver de maneira preocupada, como diz Forghieri, e a preocupação por algo é inerente ao nosso existir no mundo. Quando, portanto, estamos aflitos, somos forçados a refletir sobre esta aflição, na tentativa de encontrar os motivos que nos levam a sofrer, e ainda, buscar a forma de que dispomos para superar esta situação, pois:




    [...] apesar de vivenciar momentos de restrição, conflitos e intensas contrariedades, o ser humano saudável, embora nessas ocasiões possa ficar inicialmente confuso, aflito, ou alheio à situação, acaba conseguindo recuperar o envolvimento e sintonia com o seu sofrimento, atribuindo-lhe significado em sua existência. Desse modo consegue, também, recuperar a abertura às suas possibilidades e passa a ter condições de decidir entre elas, em qual pretende empenhar-se e quais as ações com as quais quer comprometer-se para resolver, superar ou aceitar uma determinada situação. (FORGHIERI, 1997, p. 54).




    Nessas situações, o jovem pode e deve mudar, porém, às vezes, percebe a mudança significando prejuízos, tempo perdido, o que intensifica a crise (LEVENFUS, 2004). Mudança, neste caso, segundo Soares (2002), é a modificação de uma situação que permite neutralizar ou equilibrar os conflitos de forma a evitar a ruptura que se apresenta como uma crise por sua falta de controle e previsão. A mudança ocorre a partir de uma organização anterior, é progressiva, e já a ruptura pode suscitar emoções e sentimentos, como de “uma fratura que nos separa de uma parte de nós mesmos”, diz Barbara2 (apud SOARES, 2002, p.154), trazendo consigo uma incerteza em relação ao futuro, um sentimento de vazio provocado pelo presente. Barbara ainda complementa dizendo que a ruptura põe fim às ilusões, levando a uma crise de consciência para, em seguida, passar a uma tomada de consciência.




    Quando isso acontece, é a oportunidade para se fazer dessa experiência o início de um processo de desenvolvimento, e não o fim do mundo, lembra Franco (2001). Lucchiari (1998) ressalta que sempre é tempo de se fazer uma nova opção. Não se deve pensar que a escolha feita é definitiva. Sempre é tempo para mudar, mesmo que isso represente novos desafios. Uma escolha profissional única e definitiva não existe, o que existe é uma escolha possível dentro de um leque de alternativas e contingências, acredita Soares (2002).




    2.2 O JOVEM UNIVERSITÁRIO




    2.2.1 O Jovem: Breve Conceituação




    Quando aqui falamos de jovens, estamos nos referindo ao adolescente, segundo a compreensão de Papalia (1981), referida anteriormente. Vários autores, ao definirem a adolescência, recorrem ao significado desta palavra no latim que quer dizer “crescer para a maturidade” (PAPALIA, 1981, p.446). A mesma autora observa que a adolescência “na sociedade ocidental, cobre o tempo a partir dos doze ou treze anos até os vinte e poucos” (PAPALIA, 1981, p.446), pontuando, ainda, a dificuldade de se marcar, com exatidão, o final desta fase.




    Na adolescência são evidentes e de caráter universal as mudanças no corpo, enquanto que as mudanças psicológicas e de relações têm uma variação cultural (ZAGURY, 1996). Quanto à questão corporal, biológica, é visível o acentuado desenvolvimento físico com transformações internas e externas. O amadurecimento sexual é outra importante mudança desencadeada pela produção de hormônios. Paralelas a essas mudanças, ocorrem as que se referem ao aspecto social. Zagury (1996) coloca que na Adolescência amplia-se a importância do grupo de amigos, sendo este responsável por influenciar o adolescente na sua forma de vestir, falar, comportar-se, etc., a fim de que seja aceito pelo seu grupo. Cardoso (1969, p.26), fazendo uma abordagem geral dos problemas da adolescência, complementa essa questão enfocando que:




    O adolescente é especialmente sensível ao grupo, quer no sentido de dependência, de adesão, quer no de oposição, o que se dá, via de regra, em face de grupos que detêm a autoridade, que impõem a norma a seguir; neste caso estão família e escola.




    Quanto ao aspecto intelectual, o adolescente encontra-se no período do pensamento formal, de acordo com a teoria Piagetiana. Neste período, o adolescente, ao se defrontar com um problema, tenta imaginar todas as relações possíveis para verificar quais são realmente verdadeiras (FLAVELL, 1975). Ainda, segundo este autor, o pensamento do adolescente apresenta como característica essencial, a orientação para o possível e o hipotético. Isto significa dizer, que o adolescente vive no presente, mas também vive muito numa dimensão do ausente, no futuro. Para Flavell (1975, p. 227), o mundo conceitual do adolescente “está povoado de teorias informais sobre si mesmo e sobre a vida, cheio de planos para o seu futuro e o da sociedade, em resumo, cheio de ideias que transcendem a situação imediata, as relações interpessoais atuais, etc”. Dentro desta concepção, na adolescência se começa a assumir papéis adultos, passando a ser objeto de reflexão importante, as possibilidades futuras como as escolhas, quer seja a profissional, do cônjuge.




    Desenvolve-se também, na adolescência, a capacidade analítica e autocrítica. Começa-se a questionar os princípios da sociedade, da religião, da política e da família e também se adota uma postura de introspecção, em que o adolescente não cessa de examinar-se (CARDOSO, 1969). Esta nova postura de questionamento, segundo Zagury (1996), costuma chocar os pais que antes estavam acostumados a serem ouvidos e terem sua opinião acatada. Na verdade, o que acontece é que uma nova identidade começa a aparecer e muito diferente da infantil e se torna difícil para os pais lidar com isso.




    Nessa fase ocorre o “conflito de gerações”, pois o adolescente parte para o confronto de ideias com a família, tendo em vista seu processo discriminatório, como diz Levenfus (2004), a fim de se constituir uma pessoa com uma forma de pensar própria.




    Como se pode perceber, a adolescência é, por si, um período em que ocorre o desenvolvimento da personalidade, incluindo uma reorganização da identidade, pois é quando se processa a passagem do mundo infantil ao adulto. É um período de transformações, acompanhado de dúvidas e ansiedade (LEVENFUS, 2004), momentos de angústia, dificuldade de relacionamento, confusão. Há a vivência de uma fragilidade emocional e, ao mesmo tempo, o adolescente sente vontade de consertar o mundo, corrigir as injustiças. É uma idade em que se experimenta grandes e contínuas mudanças que nos fazem pensar num indivíduo submetido a uma crise contínua (BOHOSLAVSKY, 2003).




    É nesse momento que deve ser feita a escolha de uma profissão e que, segundo Levenfus (2004, p.79) é quando “o jovem cria projetos, na expectativa de realizá-los num futuro próximo ou distante, os quais devem ser sustentados por uma realidade nem sempre acolhedora”.




    Mas o que o adolescente considera como sendo o futuro? Seria interessante verificar primeiro o que é para o adolescente o passado. O passado engloba seus aspectos infantis, os colegas, o colégio, os familiares, ou como diz Bohoslavsky (2003), seu “mundo conhecido”. Já o futuro é o que se refere ao mundo adulto, ou seja, a universidade que pretende freqüentar, a independência familiar, as conquistas advindas do esforço pessoal. Definir esse futuro, para o adolescente, significa definir muito mais o que irá fazer. Significa definir quem irá ser e dialeticamente, quem não irá ser (BOHOSLAVSKY, 2003).




    Entretanto, Soares (2002) afirma que o nosso jovem está inserido num contexto que não exige dele, com freqüência, a postura de resolver coisas importantes em sua vida e isso contribui para um despreparo, ante a necessidade de escolher efetivamente o que ele irá ser, o que perpassa pela decisão sobre o fazer profissional.




    Enfocando especificamente a realidade do jovem na sociedade brasileira, Levisky (1995) diria que nela se considera que, aos 16 anos, o adolescente é suficientemente adulto para votar, aos 18, deve responder legalmente por seus atos e, contraditoriamente, antes dos 21 anos será economicamente independente. Então, esse jovem que pela idade cronológica seria um adulto, tem sua adolescência prolongada. Sobre isso, Zagury (1996) acrescenta que muitos pais em nome de uma visão moderna e adotando uma postura excessivamente psicologizada, acabam por infantilizar seus filhos jovens, acreditando que os estão apoiando, enquanto que o que acontece de fato é “o alongamento excessivo da adolescência que, muitas vezes, perdura até os 24, 25 anos” (ZAGURY, 1996, p.31).




    Em síntese, a adolescência com todas as características até aqui abordadas é, no final, uma fase cuja tarefa principal é o estabelecimento da identidade adulta e a busca da identidade neste momento da vida. Está diretamente relacionada a todas as escolhas que se fazem na vida e, entre elas, a escolha profissional que é influenciada por fatores sócio-econômicos, relação familiar, escolaridade, personalidade.




    2.2.2 O jovem Universitário no Mundo Atual




    Para a melhor compreensão do mundo atual, no qual os jovens estão inseridos, é importante uma breve retomada do percurso histórico, partindo dos últimos séculos. O projeto sócio-cultural da modernidade, segundo Mancebo (2002), teve seu início no séc. XVI, consolidando-se no séc. XVIII e sofrendo modificações até os nossos dias.




    A partir do séc. XVI assistiu-se ao movimento renascentista que desencadeou uma série de mudanças no ponto de vista político, religioso, cultural. É uma época de intensas produções artísticas, de desenvolvimento das ciências e de uma nova concepção do homem. O capitalismo se consolida como modo de produção e os ideais de liberdade e igualdade começam a ser difundidos. Assistiu-se também a reforma protestante que colocou o indivíduo no mundo, aboliu rituais, repudiou, de certa forma, as emoções, intensificou o racional e contribuiu para a construção de uma solidão interna do indivíduo, ou seja, a experiência individualizada (WEBER, 1996).




    Com a ciência moderna e a ideia do racionalismo, Mancebo (2002) afirma que se estabeleceu uma nova relação entre sujeito e objeto de conhecimento. Temos, então, um sujeito capaz de dominar a própria vontade, a partir de uma visão cartesiana.




    Politicamente, têm-se as formações dos Estados Nacionais e do absolutismo, uma forma de governo que exercia dominação sobre os camponeses e a burguesia. Mancebo (2002, p.102) observa que, nessa época, é construído, ainda, certo equilíbrio de uma tensão que foi central em toda a modernidade, quer seja “Um equilíbrio entre os imperativos de uma consciência individual [...] e as exigências ‘coletivas’ das razões do Estado (então delineadas como uma cega obediência à autoridade absolutista)”.




    Com o advento do liberalismo dos séculos XVII e XVIII, propagam-se ideais de liberdade de ação e participação, de igualdade, de consciência individual e da idéia de que o homem era a célula básica da sociedade (GENTIL, 1996), e fica clara a separação entre a esfera da vida privada e a pública.




    No século XIX, há uma grande ênfase no indivíduo, que valoriza o seu auto crescimento, sua interioridade e os limites entre o público e o privado ficam esfumaçados (SENNETT, 1988). Surge ao mesmo tempo, a ideia da tecnocracia, da disciplina, do controle no âmbito da administração, que alcança as mais diversas instituições (MANCEBO, 2002).




    O século XX inicia-se com o capitalismo em pleno desenvolvimento, que alcança o seu auge no período pós-guerra. O capital, segundo Mancebo (2002), apresentava, na época, razões para expandir os direitos sociais e econômicos. Aumentaram as lutas populares que reivindicavam mais direitos à cidadania. Se, por um lado, muitos direitos foram conquistados, por outro, ocorre o aumento da vigilância dos indivíduos pelas instituições que os sujeitavam à produção, ao consumo. As redes sociais e a solidariedade foram destruídas. É o estilo fordista adotado e que perdurou até os anos sessenta.




    Chega, então, o neoliberalismo com o princípio do mercado, em que as relações são competitivas e otimizadoras. Assim, tornou-se necessária uma nova mentalidade, um novo homem, e, sobre isto, Mancebo (2002, p.107) afirma:




    A lógica do mercado apresenta-se, então, como a função estruturadora das relações sociais e políticas, comportando um viés de interpretação dos homens marcadamente utilitarista, segundo a qual a motivação dos comportamentos humanos pauta-se por um utilitarismo individual.




    Dentro dessa concepção, haveria uma tendência natural de o homem buscar a sua própria felicidade e, portanto, buscar, cada vez mais, o seu bem-estar, a sua liberdade, o sucesso a qualquer preço. Valoriza-se a interioridade do indivíduo, investe-se no próprio self (SENNETT, 1988).




    Soma-se a tudo isso o fenômeno da globalização que, para diversos autores, possibilitou um caráter de mudança no mundo atual, propiciando um contato entre as mais diferentes culturas do globo e a transformação social, e os jovens de hoje cresceram vivenciando essas mudanças. Azevedo (1993) reforça a ideia da existência neste mundo, ao qual chama pós-moderno, de uma multiplicidade de sentidos, desencadeada pela tecnologia, pela mídia e que fragmenta a realidade. Giddens (1997) aponta também para o papel da mídia aproximando e influenciando acontecimentos distantes dos eventos próximos e sobre as intimidades do self. Para ele, vivemos um momento em que há ausência de sentido pessoal, estando presente o narcisismo, o isolamento da experiência, sendo “raros e transitórios os contactos directos [sic] com acontecimentos e situações que ligam o tempo de vida individual aos problemas gerais da moralidade e finitude” (GIDDENS, 1997, p. 78).




    Imbernón (2000) fala que, diante de toda essa diversidade, não faltam respostas, falta a certeza, a legitimidade de um fundamento em que acreditar; e isto gera uma angústia decorrente também de um excesso de informações contrapostas. Destituídos os valores tradicionais, nos deparamos com a falta de socialização normativa, de motivação e de projeto pessoal por parte das gerações mais jovens.




    Renaut (1998, p.22), ao abordar o desmoronamento dos valores, aponta para adoção do “indivíduo como valor supremo do mundo moderno”, designando este indivíduo como “independente, autônomo e, por consequência, essencialmente não social”. Estamos, portanto, diante de uma sociedade pluralista que possibilita estilos de vida e não padrão de vida.




    As grandes transformações sociais dos últimos anos, de certa forma, propiciaram também o culto da rapidez, como bem coloca Costa (1997). Isto gerou uma falta de tempo para o indivíduo pensar que, conseqüentemente, não processa informações e consome tudo que surge como novidade e que, imediatamente, se transforma em coisa do passado, sendo logo esquecida.




    Não havendo respaldo nas tradições, o passado é esquecido, assim como a cultura. O que importa é viver o momento presente sem investimentos no futuro, pois há uma falta de perspectivas. Sobre isso, é interessante ressaltar o que diz Renaut (1998 p. 36):




    [...] por um lado, a ideia de herança, que aparece intrinsecamente ligada à cultura, e, com ela, a perspectiva de fidelidade a um passado do qual se recolhem (e “cultivam”) os valores, parecem estar singularmente enfraquecidas em benefício da celebração do presente e do novo.




    Se a pós-modernidade tem como característica a ausência de projetos, conforme foi apontado anteriormente, interessam, então, as satisfações imediatas. Finkielkrant3 (apud RENAUT, 1998) descreve o indivíduo como sendo uma sucessão de prazeres sem passado nem futuro.




    Renaut (1998) ainda diz que as sociedades modernas asseguram ao indivíduo uma emancipação que lhes permite estabelecer as próprias regras e normas. E as regras encontram-se debilitadas, pois as leis enfraqueceram. Leis que são necessárias para que haja um mundo humano, mas que se relativizaram deixando de ser absolutas.




    Sobre isso, Ribeiro (2003) pontua que, em conseqüência do enfraquecimento das leis, pessoas aceitam, cada vez menos, a necessidade de que as proibições existam, resultando em pouca disposição para acatar o interdito. Passou-se a uma dificuldade em aceitar o não, porque certamente redundaria em alguma frustração.




    Há uma “inversão de ideais” e Costa (1997) faz pontuações interessantes quando utiliza esta expressão. Ele a define como sendo um ponto de virada na cultura ocidental, em que enquanto o correto é que o filho idealize o pai, é este quem vai idealizar o filho. Isto redunda na ausência do conflito de gerações, pois apaga as diferenças, quando os vínculos entre pais e filhos passam a ser fraternos. Estabelece-se, assim, para Costa, uma luta narcisista, além da desvalorização da figura do pai que para ele, implica no “apagamento do passado, da ordem e da lei, em suma, do pólo estruturante do desenvolvimento, que estabelece com o pólo materno das emoções o arcabouço da personalidade” (COSTA, 1997, p.108).




    Enfim, neste mundo contemporâneo, pós-moderno, em que podemos observar um declínio dos ideais, a primazia do mundo virtual e o afrouxamento dos vínculos sociais e afetivos, é onde nasceram e vivem os nossos jovens.




    Hoje, segundo Gomes (1999), convive-se e aprende-se mais com um contato indireto (estabelecido pela eletrônica e não face a face) que com as pessoas da mesma ou de outras faixas etárias. Para este autor, o adolescente e o jovem que nos chegam às salas de aula já são outros, e torna-se imprescindível aprender a trabalhar com eles. Em uma pesquisa realizada há mais de vinte anos com adolescentes do ensino médio, Cuéllar (1997) concluiu que somente 10% deles achavam que deveriam respeitar os seus pais, ao passo que 43% acreditavam que ninguém merecia o seu respeito e consideração.




    Na crise contemporânea de autoridade, onde particularmente nas famílias, é grande a incerteza dos pais quanto ao certo e errado, liberdade e repressão, conclui Gomes (1999) que se recai no vazio da incerteza, da falta de limites, em que a suposta liberdade se torna licença. Para este autor, parte dos jovens que ingressam na universidade vai num processo sofrido do amadurecimento perceber que democracia não é ausência de normas, mas acatamento de normas consensuadas.




    Imbernón (2000) pontua a necessidade de um projeto humanista para a sociedade, pois as desigualdades resultantes da competitividade e do economicismo constituem uma ameaça, menos visível, mas já bem detectável para a natureza interior. Ele considera que é no sistema educativo o lugar em que se manifesta de modo mais direto, a crise do modelo dessa natureza interior, do sistema de valores e crenças que sustentam as pessoas em sua vida social e pessoal.




    Não são raras as queixas de educadores que se deparam com questões que perpassam por dificuldades de “lidar” com o jovem ingresso no ensino superior. São jovens que, muitas vezes, são individualistas, não respeitam a autoridade instituída e, de um modo geral, demonstram imaturidade. Mas isto a que assistimos, o que é exteriorizado por estes jovens, acreditamos ser a ponta de um iceberg, pois os comportamentos refletem atitudes e essas, por sua vez, valores. Vários projetos são discutidos e alguns implementados para despertar, nos acadêmicos ingressos, o que chamamos de “consciência universitária”, mas pouco se consegue. Será que adianta tentar impregná-los de novos valores, mostrar-lhes o que seria o ideal, pelo menos em termos de comportamento, para um melhor aproveitamento de sua trajetória universitária, se não conhecemos esses jovens?




    Como educadores, devemos entender que há uma história de vida por detrás de cada jovem e torna-se imprescindível saber de que lugar ele fala, qual é a sua identidade. Entenda-se aqui o termo identidade como essencialmente moderno e, que, de acordo com Giddens (1997), refere-se à articulação que o sujeito faz de diversas forças presentes na sociedade atual, caracterizada pela pluralidade de escolha e pelo individualismo exacerbado. Pode-se, então, dizer que a identidade surge da negociação com o contexto, sendo necessário o entendimento da lógica deste contexto, ou seja, a compreensão da concepção de mundo atual no qual estamos inseridos.




    Assim a compreensão acerca do “mundo” do jovem universitário é essencial para que a sua formação acadêmica não seja desengajada do meio social e para que os aspectos da técnica-ética-cidadania caminhem juntos no processo formativo, afirma Wachowicz (1998).




    É neste mundo que os jovens definem suas práticas e concepções, que se socializam e se educam e que, diante da multiplicidade, devem fazer suas escolhas.




    2.2.3 Situando o Mercado de Trabalho Atual




    Delineadas as características do mundo atual com suas transformações sociais e econômicas, vimos que esta nova época traz incertezas sobre o futuro da cidadania e, principalmente, no que se refere à questão do trabalho.




    A exigência atual do mercado de trabalho é por técnicos, especialistas que dominem conhecimentos de forma profunda, em áreas antes não existentes. Assim, há a demanda de trabalhadores em algumas novas profissões e a redução em outras, gerando desemprego para a mão de obra não qualificada (VASCONCELOS, 2002).




    Estas mudanças no mundo do trabalho resultam em profundas modificações na vida das pessoas. Passaram a serem exigidas, para o exercício profissional, novas habilidades para a realização satisfatória do trabalho. Se antes, para alcançar a realização e o sucesso no trabalho, bastava a disciplina imposta pelo mundo mercadológico, hoje não há como prever, com certeza, nada. Ribeiro (2003, p.49), ressaltando essa mudança, afirma:




    [...] o imaginário se cansou do esforço quase físico, repetitivo, mediante o qual a moralidade vinha junto com uma disciplina das emoções inscritas quase que diretamente no corpo. Agora, o sucesso nada tem a ver com a disciplina... A disciplina se torna meio de realizar desejos que, estes, em seu cerne, são indisciplinados [...]




    Torna-se necessária uma disposição para enfrentar esse mundo em permanente mudança que apresenta constantemente desafios diversificados e que, segundo Franco (2001), valoriza, cada vez mais, a capacidade e o talento da pessoa.




    No que tange especificamente aos jovens, uma questão a ser levantada é o tempo que eles, atualmente, levam para ingressar no mercado de trabalho, se comparado com os jovens de anos atrás. Sobre isto, Zagury (1999) fala, com certa preocupação, ao apontar que, devido à globalização, à taxa de desemprego, é requerida dos jovens maior exigência em relação a muitas áreas do conhecimento, além de uma postura cada vez maior da abertura em relação a novas formas de aprendizagem.




    Além dessas características, numa sociedade capitalista dependente, como é o caso da brasileira, um desafio que se coloca para os jovens é a superação do significado do trabalho, ou seja, que represente não somente a possibilidade de sobrevivência, mas que vá além, que seja uma possibilidade de realização e crescimento pessoal.




    Buaiz (2004), acerca disso, diz que, em pleno século XXI, a única fórmula segura para ser bem sucedido é fazer o que realmente gosta. Se a profissão escolhida não reunir o prazer, o empenho e a dedicação, nunca chegará a ser um profissional realizado, mas sim um “operador na profissão que escolheu” (FRANCO, 2001).




    Mas como descobrir do que se gosta? Como escolher diante de uma diversidade e com tantas adversidades? É o que se pretende discutir a partir deste momento.




    2.3 A ESCOLHA PROFISSIONAL




    2.3.1 Afinal, o que é escolha?




    O ato de escolher começa bem cedo na vida das pessoas. Ele pode ser observado em coisas bem simples como escolher o que comer, o que vestir, aonde ir. Mas o que significa escolher? No dicionário Silveira Bueno (2000, p.311), a palavra escolher é definida como “selecionar; preferir; eleger”. Lucchiari (1998) considera que escolher está relacionado a uma postura de decidir por uma opção que parece ser a melhor dentre várias outras. Assim, fala-se do caráter de exclusividade presente na escolha, e Lucchiari (1998, p.17) assinala que “escolher, portanto, implica deixar de lado aquilo que não é escolhido e aceitar as conseqüências da decisão”.




    Considerando este aspecto, a palavra escolha nos reporta à questão da liberdade tão discutida por Sartre, filósofo francês existencialista. Lucchiari (1998) apresenta algumas pontuações deste filósofo que colocou a liberdade como tendo um compromisso com a escolha e que o homem define-se pelo seu projeto de vida fundamentado por escolhas.




    Para Sartre4 (apud FORGHIARI, 1997), a liberdade não significa só fazer o que se quer, mas envolve responsabilidade que as conseqüências da opção feita possam trazer. Forghieri (1997) também trata deste tema colocando a questão da autotranscendência, a qual define como sendo uma capacidade que o ser humano tem de ir além do momento presente. Isso significa dizer que o homem não se prende ao aqui e agora, mas traz o passado e o futuro para o momento atual de sua existência e, assim, é capaz de se reconhecer como pessoa responsável por suas ações e decisões. Quanto a isto, acrescenta Frankl (1989, p. 121) que “[...] existir humano é ser-responsável, porque é ser-livre”. É um ser que, como diz Jaspers5,(apud FORGHIARI, 1997) de cada vez decide o que ele é: ‘ser que decide . Forghiari (1997, p.32) acredita que




    [...] é essa capacidade que constitui a liberdade humana, pois, permite ao ser humano tanto voltar-se para o passado como, ao mesmo tempo, lançar-se no futuro para refletir e avaliar seus próprios recursos e as possibilidades que possui para enfrentar [...].




    A condição da liberdade humana, aqui abordada por Forghiari (1997), diz respeito à abertura para perceber e compreender tudo que a ele se apresenta, proporcionando-lhe uma amplitude das possibilidades de escolha. Esta liberdade, então, possibilita sempre ao homem o poder da escolha, e não escolher também se torna uma escolha. Assim, a escolha de uma profissão é para o jovem um momento em que ele se depara com a liberdade e a autonomia para construir o seu futuro, porém um momento que pode vir permeado de dúvidas, indecisões e insegurança.
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